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Trabalho 116 – A COMUNICAÇÃO DA EQUIPE DE ENFERMAGEM E A SEGURANÇA DO PACIENTE 
DENTRO DE UMA UNIDADE DE INTERNAÇÃO HOSPITALAR: RELATO DE EXPERIÊNCIA 
 
Nicole Hertzog Rodrigues1, Luana Gabriela Alves da Silva2, Débora Monteiro da Silva3, Elisangela 
Souza4, Suzana Grings de Oliveira5, Rodrigo Lauer6 

 
Introdução: A comunicação efetiva é uma característica significativa quando se trata de um 
atendimento seguro ao paciente. Para sua execução de forma bem-sucedida requer excelente 
habilidade de escuta, suporte administrativo e comprometimento coletivo para superar hierarquias 
tradicionais e estereótipos profissionais. Uma assistência segura depende de uma comunicação 
efetiva entre os profissionais de saúde e entre os demais setores, garantindo desta forma, a 
transmissão de informações que irão favorecer a continuidade do cuidado. Objetivo: Relatar a 
percepção de acadêmicas de enfermagem quanto ao processo de comunicação da equipe de 
enfermagem na prestação do cuidado em uma unidade de internação de um hospital universitário. 
Método: Trata-se de um relato de experiência de acadêmicas de enfermagem que aborda aspectos 
relativos à observação da comunicação da equipe no cuidado prestado ao paciente hospitalizado 
em unidade de internação clínica, obtido através da vivência proporcionada por estágio 
extracurricular em um Hospital Universitário do Sul do Brasil. Resultados: Em sua práxis, o 
enfermeiro deve aplicar a segunda meta de segurança do paciente de comunicação efetiva. Na 
unidade observada, a equipe de enfermagem trabalha efetivamente para alcançar esta meta, 
estabelecendo práticas de comunicação completas, precisas e claras. A equipe compreende a 
comunicação adequada como uma importante estratégia para a eficácia no cuidado ao paciente, 
além disso percebe que ela é a base para uma assistência à saúde de qualidade, principalmente para 
evitar erros de conduta, tornando-se, consequentemente, elementar para a segurança do paciente. 
Conclusão: Não existe convívio sem comunicação e ambas são imprescindíveis ao cuidado, são 
capacidades necessárias de serem desenvolvidas para que o cuidado se efetive. A comunicação 
efetiva entre os profissionais é primordial para a eficiência no cuidado proposto ao paciente durante 
o exercício da profissão, ofertando uma assistência segura e de alta qualidade. 
 
Descritores: Comunicação; Cuidados de Enfermagem; Segurança do Paciente. 
 
Eixo: Profissionais. 
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